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EDISON NEVES, 33 ANOS, DESENCORAJA O USO DAS SACOLAS PLÁSTICAS NA LOJA 

s geradores de resíduos, como 
empresas e fabricantes, tam-
bém merecem destaque na 
Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS). Em conside-
ração ao conceito de respon-
sabilidade compartilhada, 

eles têm um dever a cumprir: propor-
cionar o descarte adequado da em-
balagem, do produto e do material 
que produzem ou vendem. É a cha-
mada "logística reversa". 

Professor de logística e gestão da 
cadeia de suprimentos da Universi-
dade Laval, no Canadá, Leandro Coe-
lho explica que a "logística está asso-
ciada a levar o produto até centros de 
distribuição e a reversa faz o caminho 
inverso, coletando produtos dispersos  • 
e os devolvendo às origens de trata-
mento final ou reciclagem". E esse 
processo vai além, como a preocupa-
ção em controlar os resíduos lias orga-
nizações e obter benefícios. 

Além disso, a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos destaca a importân-
cia de informar o consumidor sobre 
esse recolhimento. No entanto, o pro-
cesso ainda é lento e a preocupação 
aumenta. Nenhuma cidade recicla 
mais do que 22% dos resíduos, segun-
do o Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (Idec). A pesquisa tam-
bém avaliou os supermercados e o re -- 
sultado não surpreende. Não há coleta 
na maioria das redes e, quando ela 
existe, é restrita a algum produto. Es-
pera-se que a punição para quem des-
cumprir a regra seja definida por meio 
de acordos setoriais ainda neste ano. 

No entanto, há a parte do empresa-
fiado que se preocupa com as ques-
tões ambientais. Edison Neves, 33 
anos, é dono da loja de suplementos 
naturais Bioon. O estabelecimento es,  
tá há 12 anos na Asa Norte e há dois 
cresceu com um ecomercado, onde 
vende produtos ligados à saúde e ao 
meio ambiente. Além de ser um co-
mércio voltado para a natureza, o lixo  

2008— Realizam-se audiências púdicas, com 
contribuição da CNI, da representação de 
setores interessados e do Morim o Nacional 
de Catadores de Materiais Recicláv s. 

1010— O plenário da Câmara d 
Deputados aprova em votação sim lisa um 
substitutivo ao Projeto de Lei n° 20 /1991, do 
Senado, que institui a Política Naci 	de 
Resíduos Sólidos. O projeto seguiu 	o 
Senado e foi aprovado. O presid 	Lula 
sancionou a lei que cria a Política N Onal de 
Resíduos Sólidos. 

formado internamente é separado 
com cuidado e entregue às cooperati-
vas de catadores. "Também somos um 
ponto de coleta, recebemosmaterial 
reciclável, como metal e viro", co-
menta Edison. "Temos parceria com a 
ONG Meta Reciclagem, com a coleta 
de lixo eletrônico", acrescenta, 

O empresário é sócio de dois ir-
mãos, Davi e João Gabrie, e eles  

tentam ajudar o meio ambiente com 
sacolas recicladas e biodegradáveis. 
Para reduzir o uso, cobram R$ 0,06 do 
cliente que insistir em usar. 

Planejamento 
O setor empresarial tem uma respon-

sabilidade de destaque, segundo a so-
cióloga Elisabeth Grinberg. A coordena-
dora executiva do Instituto Pólis, que 
participou das audiências que resulta-
ram na redação final do Plano Nacional 
de Resíduos Sólidos, diz que foi uma luta 
para conquistar algo que traga avanços. 
"Vale destacar a necessidade de uma po-
lítica industrial sustentável, pois é preci-
so analisar o ciclo de vida do produto no 
momento de defini-lo", comenta. 

Elisabeth aponta a responsabili-
dade estendida ao produtor de resí-
duos com uma das que mais deve-
riam ser cobradas para mudar o pa-
drão de gestão e destinação do lixo. 
Ela ressalta que toda a cadeia preci-
sa estar envolvida. "Temos uma ca-
minhada pela frente em direção ao 
conhecimento", diz. 

DUAS PERGUNTAS // 
JOANA BICALHO, PROFESSORA E 
CONSULTORA EM GESTÃO PARA 
RESPONSABILIDADE 
SÓCIOAMBIENTAL 

Existe uma resistência 
por meio das empresas à 
Política de Resíduos Sólidos? 

As empresas querem implemen-
tar a coleta de resíduos. No entanto, 
para dar certo, o lixo não pode ter 
um destino errado. Tão importante 
quanto a coleta é a destinação. Uma 
companhia sozinha pode não ter 
volume de lixo que interesse uma 
cooperativa a ir buscar e precisa de 
um sistema de logística e trans-
porte, ou ainda, você separa, mas 
não há lugar para armazenar. O 
grande caminho da política é re-
sponsabilidade compartilhada. To-
da empresa deve ter o plano de des-
tinação de resíduos sólidos. 

Como é a expectativa para o 
futuro após as mudanças? 
No começo, vai haver resistência, 
principalmente quando a gente 
ainda estiver vendo isso como algo 
trabalhoso. Vamos precisar de mul-
ta e fiscalização, além, claro, de ed-
ucar e conscientizar. É preciso 
mostrar para as pessoas o ganho 
dessa mudança, mensurando ilidi-

.  cadores, assistindo informações. É 
preciso motivar as pessoas para 
uma vida melhor, com higiene, 
limpeza, o planeta saudável. E, as-
sim, o retorno acontece. 


